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O casal, FELIPE DAMASCENO (funcionário do Bradesco – 
agência 3847/Bingen) e VANESSA M. SANT'ANA DAMASCENO, 
agora são envolvidos por uma nova sensação, é quase como 
recomeçar a vida e reaprender a viver com o coração fora do 
peito, pois no último dia 13 de agosto, no Hospital Santa Teresa, 
pesando, 2.250kg e medindo, 43cm, nasceu sua filha, MARIAH 
SANT'ANA DAMASCENO. 

Aproveitem cada minuto ao lado de sua filha. O tempo 
passa muito rápido e cada momento do desenvolvimento dela será 
único e mágico. Felicidades e Deus os abençoe!

N A S C I M E N T O

Procon autua agências bancárias em Itaipava
Duas agências bancárias do Bradesco foram autuadas em uma ação realizada pelo Procon 

Petrópolis, em Itaipava nesta semana. A razão foi o tempo de espera em fila, que excedeu ao 
permitido pela legislação municipal 5.763/2001, que discorre sobre o período máximo de espera 
nas filas de bancos (de 15 minutos, sendo permitido o período de 30 minutos em feriados e pós-
feriados).

Foram 12 agências fiscalizadas pelo órgão, em Corrêas, Itaipava, Quissamã, Itamarati, Alto 
da Serra e Bingen. 

Os  dois  estabelecimentos são reincidentes. A irregularidade pode gerar uma punição em 
multa de R$ 26.116,00 para cada uma.

Contra as resoluções 22 e 23 da CGPAR e em 
defesa dos bancos públicos, que são ameaçados com o 
desmonte orquestrado pelo governo, bancários 
protestaram em frente ao Ministério da Fazenda, em 
Brasília, ontem, dia 15/08.

As medidas da Comissão Interministerial de 
Governança Corporativa e de Administração de 
Participações Societárias da União determinam a redução 
das despesas das empresas públicas com a assistência à 
saúde dos trabalhadores, como no Saúde Caixa e Cassi. 

Além de limitar a participação no custeio dos 
planos de saúde dos funcionários pelas estatais a 6,5% da 
folha de pagamento.

Os empregados ainda lutam pela revogação das resoluções da CGPAR através do Projeto 
de Decreto Legislativo (PDC 956/2018), de autoria da deputada federal Erika Kokay (PT-DF). Para 
ela, as medidas violam direitos assegurados em acordos coletivos de trabalho, estatutos e 
convenções que regulam as entidades de autogestão de saúde.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Iomar Torres e Marcos Alvarenga, participaram 
do evento em Brasília.

Bancários protestam contra resoluções da CGPAR

Um claro exemplo de que os bancos em atividade no Brasil extorquem o cidadão, que não 
tem a quem recorrer. No ano passado, somente com juros, foram transferidos R$ 354,8 bilhões da 
renda dos trabalhadores para as organizações financeiras. 

A taxas abusivas são hoje as maiores despesas das famílias brasileiras. Para se ter ideia, o 
valor supera, e muito, o que é gasto com transporte urbano, aluguel e alimentação fora de casa. 

No Brasil, quem vacila nas contas e entra no rotativo do cartão de crédito paga, em média, 
334% de juros. O cheque especial - dinheiro que está na conta, mas não é do correntista - também 
é outra furada. As taxas chegam a 324% ao ano. Índices que fazem do país o líder mundial em 
juros altos.

Juros comprometem a renda dos brasileiros
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